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			Era uma noite de forte tormenta. Todo o vilarejo dormia, cada qual acomodado em sua cama, enquanto, nas ruas, o vento uivava com tal fúria que parecia que havia prendido o pé na porta. Se o vento tivesse pés, é claro.

			QWERTYUIOIPASDFGHJKLÇZXCVBNM,.; ’ÃÕÁÉÍÓÚÀÈÌÒÙÇ;/?<>–—1234567890!@#$%¨&*()-_=+[]{}

			Pela deserta Rua Mayor de Chupe Town subia uma comitiva muito peculiar. Uma fileira de velhos caminhões e trailers avançava com lentidão ao ritmo de seus cansados motores.

			À frente da caravana ia uma desengonçada carroça em cujo assento se entrevia uma pessoa encolhida, coberta por uma capa preta.  

			O comboio chegou até uma campina nos arredores do vilarejo, e os veículos começaram a estacionar para organizar o acampamento. O lugar ficava ao pé de uma colina sobre a qual se erguia uma velha mansão. Nesse casarão viviam Vladimiro e sua família. E Vladimiro, vampiro aplicado que era, encontrava-se àquelas horas intempestivas terminando os deveres, exatamente depois de jantar e antes de deitar-se para dormir.

			Em meio ao som da tormenta, graças à sua apurada audição de vampiro, ouviu o ruído dos motores. Deixou o livro História Vampírica 2 de lado e foi à janela para dar uma espiada. Embasbacado, pôs-se a contemplar a cena. Uma carroça estacionou no centro do descampado, e ao seu redor orbitaram os demais veículos.

			
				
					[image: ]
				

			

			Quando o acampamento ficou organizado, os motores, logo após um último estampido, apagaram-se e ficaram em silêncio. A pessoa de capa preta que conduzia a carroça, coberta até os olhos e com a capa ondulando com a ventania, ficou de pé diante do assento. A luz intermitente dos relâmpagos iluminava a sinistra cena. Mas a cena deixou de ser sinistra quando aquela figura,  na tentativa de descer  da carroça, deu um pulo, enroscou a perna na barra da capa ensopada da chuva e caiu rolando sobre uma poça de água. E ali ficou, escarrapachada sobre a lama.

			Várias pessoas, dispostas a ajudá-lo, desceram dos outros caminhões. Assim que o colocaram de pé, Vladimiro pôde perceber que se tratava de um homem magricelo com cara de rabugento, que logo começou a gesticular e a dar ordens aos gritos.

			Apesar da chuva, que ainda não havia dado trégua, aquelas pessoas começaram a montar uma tenda enorme sobre a qual se podia ler em grande e antiquadas letras: 
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			“Como assim, uma feira de monstros?”, pensou Vladimiro. “Ora essa, isso já começa mal!”
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			Assim que anoiteceu, Vladimiro se levantou de seu caixão e foi olhar pela janela. A feira já estava montada.
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			Sob a tênue luz do crepúsculo, a grande tenda central exibia uma aparência desenxabida e descolorida, e Vladimiro não acreditava que ela poderia ser melhor em plena luz do dia.

			Em frente à tenda havia vários quiosques e barraquinhas. Os demais veículos estavam estacionados atrás: os trailers onde viviam as pessoas do circo, várias carrocerias e algumas jaulas. Nelas, um leão, um tigre e um urso caminhavam de um lado a outro, entediados. Embora o que mais tenha chamado a atenção de Vladimiro tenha sido um elefante que movia as orelhas e a trompa impacientemente.

			As poucas luzes acesas naquele espaço indicavam que ainda não estava aberto ao público. Então Vladimiro desceu correndo, esbaforido, para a cozinha.

			– Mamãe! Papai! Montaram uma feira ao pé da colina!

			– Eu já vi – disse seu pai, sem parar de mexer a massa da tortilha de lagartas. 

			– Não é incrível? – repetiu Vladimiro, dirigindo-se à mãe.

			– Bem, na verdade... não muito.

			Vladimiro olhou-os, incrédulo. Para ele, que, em seus 80 anos de vida, jamais tinha visto uma feira, era algo extraordinário. Seus pais, no entanto, agiam como se ter uma feira montada na porta de casa fosse qualquer coisa.

			– Mas eles anunciam que se trata de uma feira de monstros – insistiu.

			– Mais uma razão para que você não se aproxime desse lugar – disse sua mãe. – Porque talvez queiram aumentar a coleção com você.

			– Olhe, Vládi – acrescentou seu pai –, geralmente esses lugares estão cheios de trapaceiros. Os monstros são falsos, pessoas com maquiagem ou disfarçadas. 

			– Mas...

			– Nem mais nem menos. Esqueça isso e tome seu café da noite, senão você vai acabar se atrasando para o colégio.
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			Naquele dia, Vladimiro estava meio abobalhado. Seus professores já haviam chamado sua atenção por duas vezes: uma na aula de história vampírica, por ter esquecido os deveres em casa; e outra, na aula de transformações. Ele tinha que se transformar em lobo, e, como estava totalmente distraído, o máximo que conseguiu foi transformar-se em um vamp-lata, que não era uma coisa nem outra.
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			– Mas o que está acontecendo com você, meu amigo? – perguntou-lhe seu amigo Bela durante o recreio. – Você está meio lesado hoje.

			– Cara, eu não entendo meus pais. Do lado da minha casa montaram uma feira de monstros, e eles agem como se não existisse nada.

			– Ei, seria bem legal dar uma passadinha pra dar uma olhada.

			– Pois é! Mas eles já me avisaram que eu não posso nem chegar perto de lá.

			Bela olhou-o com um malicioso sorrisinho de lado e disse:

			– E desde quando você dá bola para o que dizem seus pais?

			– Desde sempre! – respondeu Vladimiro, ofendido. – O que acontece é que, no fim das contas, as coisas se passam como sempre comigo.

			– Ah, entendi! Então, quando abrirem a feira, você me avisa, e passamos lá pra dar uma olhada.

			Naquela madrugada, ao sair do colégio, Vladimiro não foi direto para casa. Antes de subir a colina, dirigiu-se ao descampado onde estava a feira. Ele tinha ouvido uma vez não sei o que sobre a curiosidade e um gato que se dera mal, mas sobre vampiros ninguém ainda tinha dito nada.

			O lugar estava completamente escuro. Havia apenas algumas luzinhas fracas iluminando a entrada de uma das caravanas. Oculto entre as sombras, aproximou-se das jaula onde dormiam os animais selvagens.

			Viu o enorme elefante, aparentemente adormecido, que estava acorrentado por uma das patas a uma estaca cravada no chão.

			O que Vladimiro não viu foi o obscuro vulto que o observava com curiosidade por trás de uma das tendas.

			“O que faz uma criança de dez anos por aqui a essas horas?”, perguntou-se o magricelo dono do circo, porque era ele quem espreitava.
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			Nesse momento, o elefante, talvez porque tivesse sentido o cheiro de Vladimiro, que não tem exatamente cheiro de ser humano, acordou e começou a agitar a tromba e a barrir com nervosismo.

			O pobre Vladimiro tomou um susto danado, caiu com o traseiro numa poça de água e ficou com lama até a cabeça.

			O leão também acordou e começou a rugir. O tigre, meio que para mostrar que o rei da selva não o intimidava de maneira alguma, rugiu mais alto ainda, e o urso... bem, o urso continuou dormindo.

			Vladimiro levantou num pulo e fugiu por trás de uma das tendas. 

			O dono do circo correu depressa para segui-lo, mas, quando virou a esquina para onde havia ido o menino, não viu mais ninguém.

			– Que estranho... – disse, retorcendo o bigode. – Como ele conseguiu desaparecer tão rápido?
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